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Docente:  

Aldair Rodrigues - rodriguesaldair@gmail.com 
 
 

Ementa:  

Estudo da constituição e características da sociedade na América portuguesa (séculos XVI a XVIII), por meio da revisão 
crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. 

 
 

Programa: 

1. Debates: a formação do campo historiográfico "Brasil Colônia" 
2. A apreensão da América portuguesa: territorialidade e imaginário 
3 . A população indígena e o processo colonizador 
4. Economia e sociedade açucareira 
5. Negócios coloniais e redes atlânticas no Império português 
6. Poderes locais e hierarquias sociais 
7. Tráfico negreiro e diáspora africana 
8. Economia e sociedade da mineração 
9. A formação do centro-sul 
10. Poder eclesiástico e religiosidade colonial 
11. Revoltas e rebeliões 
12. O império luso-brasileiro e a independência 
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Observações: 

Atendimento aos alunos: Quarta-feira - 16:00-18:00, Sala 42-B 

Avaliações: 

2 Provas em casa (questões entregues com 5 dias de antecedência) - escolher 3 questões de um total de 9.  

 

 


